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Resumo
A docência sempre necessitou de atribuições e exigências diferen-
ciadas sendo necessária uma grande demanda de tempo e dedi-
cação pessoal para a atividade laboral. A necessidade de atualização
de informações e métodos de ensino, atender a requisições adminis-
trativas do local de trabalho e preparar um ensino e avaliação de
nível compatível com as habilidades dos acadêmicos, entre outras
competências do docente podem levar o proﬁssional a níveis de
tensões elevadas, distúrbios do sono e perda da qualidade de vida. O
trabalho teve como objetivo avaliar padrões de sono e possíveis as-
sociações com a percepção da qualidade de vida geral e suas variáveis
em professores do curso de Medicina de uma faculdade privada de
Teresina. Foram avaliados 63 docentes através dos questionários PSQI
e WHOQOL-abreviado. A baixa qualidade do sono foi observada em
49,20% da amostra com média de PSQI de 6,2772,68. A média de
qualidade de vida geral foi 73,73, tendo como melhor domínio o fí-
sico com 75,57 e o pior meio ambiente com 73,02. As dimensões
mais correlacionadas à qualidade do sono foram sono e repouso,
Imagem corporal e aparência física e capacidade de desempenhar as
atividades de vida cotidiana. O trabalho apresentou uma elevada
frequência de docentes com má qualidade do sono tendo inﬂuências
em aspectos físicos, psicológicos, relação social e ambiental.
http://dx.doi.org/10.1016/j.slsci.2016.02.102
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Resumo
INTRODUÇÃO
As patologias do sono tem se caracterizado como uma questão de
saúde pública, tendo em vista o número de indivíduos acometidos, as
doenças secundárias associadas e os custos diretos e indiretos com as
mesmas. O ronco e a apneia do sono se destacam dentre elas. O IAH
(índice de apneia e hipopneia) é classiﬁcado como de grau leve
(5oIAHo15), moderado (15oIAHo30) ou severo (30oIAH). En-
tender o perﬁl dos pacientes apneicos e analisar suas condições é de
extrema importância para a caracterização da apneia, seu perﬁl social
e epidemiológico nos dias atuais. O diagnóstico do sono do indivíduo é
realizado a partir do exame de Polissonograﬁa. O mesmo se propõe a
monitorar o sono e diagnosticar seus distúrbios.
OBJETIVO
Atualizar o perﬁl do IAH de pacientes submetidos à polissono-
graﬁa tipo III em ambiente domiciliar, comparando-o ao perﬁl en-
contrado em edição publicada do mesmo estudo no ano de 2013.
Métodos
Foram analisados os laudos procedentes da realização da po-
lissonograﬁa tipo III, no período de agosto de 2014 a agosto de 2015.
Correlacionou-se aos IAHs, a faixa etária e o sexo dos pacientes.
Posteriormente, avaliaram-se as homogeneidades e hetero-
geneidades apresentadas entre o estudo atual e os achados do
mesmo estudo realizado entre janeiro de 2012 a agosto de 2013.
Resultados
Obteve-se que dentre 158 laudos de polissonograﬁa tipo III
realizados em ambiente domiciliar, 60% dos pacientes eram do
sexo masculino; 27% pertencentes a faixa etária entre 31 e 40
anos; sendo que a taxa mais representativa de IAHs (72,6%) se
relacionou ao grau acentuado desses eventos. Os achados refe-
rentes ao sexo feminino foram similares ao sexo oposto, já que
parcela mais signiﬁcativa das pacientes, pertencia à faixa etária de
destaque masculina e também apresentaram IAH acentuado em
50% dos laudos analisados. A comparação desses achados com os
resultados obtidos em estudo anterior revelaram redução da faixa
etária prevalente em pacientes, de ambos os sexos, submetidos à
polissonograﬁa domiciliar tipo III, de 41–50 anos para 31–40 anos;
redução do índice de IAHs acentuados em mulheres (5%) e au-
mento da ocorrência de IAHs acentuados em homens (þ18,6%).
CONCLUSÃO
O perﬁl de IAHs de pacientes submetidos à polissonograﬁa
tipo III em ambiente domiciliar segue como acentuado, desta-
cando relevância desse achado em ambos os gêneros estudados,
sendo atualizada a faixa etária de pacientes mais submetidos ao
exame.
http://dx.doi.org/10.1016/j.slsci.2016.02.103
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Resumo
Introdução e objetivos
Estudos mostram que a vitamina D tem um papel importante no
metabolismo ósseo e na saúde em geral. Uma fraca associação entre
sono insuﬁciente e deﬁciência de vitamina D foi mostrada. A relação
entre a vitamina D e a hipertensão arterial é controversa. Fatores
diversos como menopausa, redução da atividade física e outras co-
morbidades podem inﬂuenciar os níveis de vitamina D. O objetivo é
estudar o perﬁl de pacientes com doenças endócrino-metabólicas
quanto ao status da Vitamina D e os fatores associados a in-
suﬁciência/deﬁciência incluindo o sono de curta duração (o6 horas).
Métodos
Trata-se de estudo transversal (N¼250) de pacientes com idade
entre 29–82 years (58.2711.3), 58.4% do sexo feminino, porta-
dores de doenças endócrino-metabólicas.
Resultados
Observaram-se hipertensão arterial (HA, 76.4%), diabetes tipo 2
(79.2%) e intolerância a glicose (13.2%). Sobrepeso (42.8%) e obe-
sidade (43.6%) foram frequentes. Entre os pacientes com HA, 59.7%
eram mulheres e a maioria na menopausa (87.7%). A maioria dos
pacientes com HA também tinha diabetes tipo 2 (79.6). Indivíduos
com insuﬁciência/deﬁciência de vitamina D tendiam a ter pressão
diastólica mais elevada. Pacientes com insuﬁciência/deﬁciência de
vitamina D apresentavam aumento da gamma glutamyl trans-
pherase (GGT, p¼0.005). Análise de regressão logística múltipla
mostrou que a menopausa, diabetes tipo 2, hipertensão arterial e
vida sedentária associaram-se de forma independente a níveis
mais baixos de vitamina D.Uma duração curta do sono (o6 h) não
se associou a alterações dos níveis de vitamina D.
Conclusão
Pacientes com hipertensão arterial, diabetes tipo 2, menopausa
e vida sedentária tem um risco aumentado de apresentar níveis
reduzidos de vitamina D. Indivíduos com transtornos endócrino-
metabólicos que tem insuﬁciência/deﬁciência de vitamina D tem
níveis mais altos de GGT e potencialmente maior toxicidade
hepática.
http://dx.doi.org/10.1016/j.slsci.2016.02.104
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Resumo
Pharyngeal dimensions and cephalometric measurements in
snoring children with tonsils hypertrophy, after using an oral
appliance.
Introduction/objectives
Enlarged tonsils and maxillofacial morphology are strongly
related to sleep disordered breathing (SDB) in children. The ob-
jective of this study is to evaluate the pharyngeal dimensions and
cephalometric measurements related to SDB in snoring children
with enlarged tonsil treated with an oral appliance.
Methods
Forty children ages 6 to 9 years old with snoring complaint,
adenoid and tonsil hypertrophy grades 3 and 4, maxilla constric-
tion and class II dental malocclusion were enrolled. A group of 24
children was treated with an oral appliance and 16 children un-
treated were used as controls. All children had lateral X-Ray for
cephalometry, and acoustic pharyngometry for measurements
before and six months after treatment. The dental appliance stu-
died does maxillary expansion and helps positional and functional
normalization of tongue and lips.
Results
Pharyngometry showed gain in Minimum Cross-section Area
(MCA) of þ0.2 (70,2) cm2 and Volume (V) of þ3.15 (72.5) cm3
at the treated group. Control group showed reduction of MCA -0.2
(70.3) cm2 and V -1.25 (71.3) cm3, mean (sd), po0.001.
Cephalometric measurements
Maxillary-mandibular relationship 2.2 0 (71.7), maxillary-
mandibular planes angle 2.4 0 (73.8), and hyoid bone position
4 mm. (73.8), all values had reduction at the study group
(po0.01). Questionnaire conﬁrmed respiratory improvement and
snoring reduction at the group treated.
Conclusions
Children who underwent this oral appliance treatment pre-
sented enlargement of pharyngeal dimensions and cephalometric
improvement when considering values related to sleep apnea.
Keywords
Child, maxillofacial development, obstructive sleep apnea
syndromes, orthodontic appliances, snoring.
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